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Illustrado mestre.
Meus Senhores.

O sentimento affectivo Intenso e vlbran- 
te que em sua mais franca expansão 
se manifesta n’alma da actual moci­
dade do 5.° anno de direito, n’uma ex­
plosão justíssima de seus mais caros 
anhelos acaba de homenagear o mes­
tre a quem as mais arraigadas sympa- 
thias a prende, elegendo-o merecida- 
mente paranympho na solennldade da 
collaçâo do gráo aos novos bacharéis.

Assim fazendo, aquelles que dentro em 
pouco serão os homens da lei e da jus­
tiça, publicamente querem expressar a 
sua admiração ao mestre ; querem que 
a sua palavra acalorada e consubstan­
ciada de eloquência e illustraçào sejam 
as ultimas phrases a ouvir no seu tiro- 
cinio académico, para que melhor recor. 
dação guardem de tempos tâo felizes, 
de uma época que não volta m ais; que-
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rem que os sons volumosos c trabalha­
dos à fórm a do critério inexcedivel, de 
seu orgão vocal se jam  a saudação diri­
gida á aurora explendente e form osa de 
sua vida pratica, aurora sonhada em to­
dos os instantes na fragancia do azul e 
rutilar do oiro ; querem que o g ig an tes­
co de sua personalidade, ora dem onstra­
do no homem que se fez pela m ascula 
vontade, ora provado pela clarividência 
de um talento de escól, poderoso e for 
te se ja  a bandeira sob a qual se abri­
guem no momento de um a satisfação 
que não se determ ina, como é a de ver 
traduzido em realidade o idéal constitu i- 
dor de aspirações fagueiras, objectivo 
de toda a mocidade.

Elegeram -vos, illustrado m estre, pa- 
ranympho na sua form atura os 5.» annis- 
tas de direito. Paranym pho entre os 
Hellenos significava o am igo predilecto 
que conduzia a seu lado o esposo no 
carro nupcial, e, nos tempos que correm  
é tam bém  o padrinho dos que recebem  
o pergaminho da victoria intellectual nas 
luctas do trabalho e do estudo, é a  teste ­
munha vallidadora, dos esponsaes da 
mocidade com a sciencia do justo.

Conhecendo a significação desse vocá­
bulo que vem  rolando pela poeira doi­
rada dos tempos históricos, foi ju sta - 
m ente que os meus collegas tiveram  a 
lem brança de vos confiar a  m issão, que 
hoje por meu intermédio vos com m u-
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nicam , honrando deste modo a sua fes­
ta com a vossa palavra e o seu quadro
com a vossa efíigie.

Além dessa, outra idéa poderosa ab­
sorveu o espirito de todos elles e de mim 
proprio : prestigiar o m estre Inexcedlvel 
em bondade e amigo em extrem o.

M uslre m estre .—No espirito daquelles 
mesmos que se dedicam á investigação 
das sciencias e das lettras palra de con­
tinuo que os homens de mérito só se no- 
tabilisam  pela crescente producçâo de 
trabalhos de esciip ta.

E ’ certo, que vós nâo tendes até hoje, 
enrequecido de publicações a nossa lit- 
teratura juridica.

De vossa lavra unicam ente conhece­
mos as Acçôes Sum m arias, brilhantíssi­
ma dissertação, que apresentastes á F a ­
culdade de Direito por occasiâo do vosso 

í concurso.
O valor desse escripto, o momento e a 

minha competência nâo me permittem 
dizel-o : basta lem brar-vos e a meus col- 
legas que um espirito esclarecido re fe ­
rindo-se á immorredoira obra de Paula 
Baptista, affirmára que o compendio de 
theoria e pratica do em inente juriscon­
sulto só encontrára um complemento—o 
vosso livro.

Encarem os-vos, m estre, sob outros as­
pectos.

Como advogado a vossa palavra ha 
obtido triumphos em sempre crescente
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seriaçáo, quer na tribuna forense on­
de o vosso verbo relampôa convincente, 
quer em brilhantes arrasoados,nos quaes 
a vossa comprovada competência resalta 
magestosa.

Sob a feição de mestre sois o que to­
dos nós conhecemos—affavel e erudito.

Finalmente, como homem publico o 
vosso nome ha sempre sido respeitosa­
mente acatado e isso é sufficientemente 
bastante para dispensar-me de ainda 
apreciar-vos sob essa outra face de vos­
sa vida.

No correr da allocuçào que ora profiro 
deixei escapar que os tempos académi­
cos eram tào felizes, nos deixando a sua 
passagem gratíssima lembrança: repito 
a phrase, muito embora, a suavidade e 
amenidade de umas epochas do curso di­
versifique-se n’um pequeno espaço do an- 
no, e determine uma completa trans­
formação na vida do estudante—o perío­
do dos exames, que a maior parte, áquei- 
les mesmos para quem o livro foi inse­
parável e o estudo um sacerdócio, arre­
bata as illusões, impressionando o es­
pirito, vezes até acabrunhadoramente.

Mas ó justamente nisso que está a fe­
licidade dos tempos académicos, ha o 
acre-doce dos momentos diversos, mas 
sobre nós nâo pesa a responsabilidade do 
um diploma a zelar, nâo nos affligem as 
intemperies rijas da vida pratica. E’ 
nesse caminho juncado de rosas e lila-
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zes, de verbenas e alandros das illusões 
e devaneios de uma época e na estrada 
trevosa dos dardos e espinhos da reali­
dade e preoccupaçáo de outra, na loqua­
cidade trefega de mezes inteiros que, 
como uma compensação, substitue esse 
periodo do martyrío de uns e das vacil- 
lações e impressionamentos de outros ; 
nisso tudo está a felicidade desses tem­
pos que nâo voltam.

Parece paradoxal, afigura-se absurdo, 
mas é desse contraste mesmo que a sau­
dade e a recordação nos ficam.

Illuslrado mestre, meus collegas: — Nâo 
foi a vaidade tola e incabível de ver ty- 
pographado em lettra de fôrma quanto 
aqui tenho dito, que me levou a escrever 
este discurso: absolutamente nâo! Pro­
cedi de tal modo para que qualquer de 
vós, meus collegas, pudesse guardar a 
lembrança do dia de hoje, servindo essas 
minhas palavras de agradecimento â 
iistincçâo de ser o vosso interprete. E 
nâo foi só por isso: para que também a 
homenagem prestada ao mestre pudesse 
repercutir lá fôra, offerecendo o ensejo 
de partilharem os seus amigos e admi­
radores, que aqui nâo vieram, dessa 
gratíssima emoção.

Mestre.—A impotência cruel e deses- 
poradora do meu verbo nâo me pormit- 
tiu revestir a ligeira analyse que fiz de 
vossa moral e de vosso intellecto, da so­
noridade dos sons musicaes ou da poesia
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da palavra dos moços meus collegas, 
mas se algum resentimento vos posso 
ter causado com isso, o manifesteis uni­
camente contra elles, os causadores úni­
cos, pela sua generosidade de ter sido eu 
o eleito interprete de uà missão tâo de­
masiadamente honrosa.

Os moços do 5.° anno, trazendo-vos a 
communicaçào de vossa escolha para 
paranympho na sua turma, esperam que 
a acaricieis, acceitando o mandato que 
elles vos confiaram e invocam que a 
vossa palavra na sua festa da collaçâo 
do gráo, servindo-me da eloquente phrá- 
se do mais consumado publicista brazi- 
leiro, o emerito Ruy Barbosa, seja o via- 
tico do conforto e da experiencia.»
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